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A estação do Neolítico Antigo do Carrascal (Oeiras) 
situa-se a cerca de 12 km a Oeste de Lisboa. Im-
planta-se a meia encosta direita do vale da ribeira 
de Barcarena, em estreita relação com esta linha 
de água e com o estuário do Tejo, que se desenvol-
ve a cerca de 3 km de distância (fig. 1). 

Os materiais do Neolítico Antigo ocorrem em fina 
camada castanho avermelhada, directamente 
assente no substrato geológico, constituído por 
calcários duros apinhoados do Cenomaniano Su-
perior, formando um lapiás incipiente. Na área 
escavada, observou-se localmente a escavação do 
substrato geológico, formando uma depressão em 
“cuvette”, preenchida com blocos basálticos re-
colhidos nas proximidades (fig. 2). Crê-se que tal 
estrutura corresponda a uma lareira-calorífero, 
dada a capacidade de armazenamento do calor 
daquele tipo de rocha.  

Os espaços naturais existentes entre os blocos ro-
chosos foram aproveitados para a instalação das 
estruturas habitacionais, representadas por lajea-
dos, de extensão reduzida. Um dormente de mó 
foi encontrado ainda in situ, a par de um polidor 
para a confecção de artefactos de pedra polida, co-
locado encostado ao afloramento rochoso (fig. 3). 

A ESTAÇÃO DO NEOLÍTICO ANTIGO DO
CARRASCAL (OEIRAS, LISBOA, PORTUGAL)

João Luís Cardoso 

Figura 1. Localização da estação do Carrascal. Maqueta do vale 
da ribeira de Barcarena como seria há  cerca de 5000 anos AC, 
formando pequeno estuário, na confluência com o estuário do 
Tejo, e duas vistas da área de interesse arqueológico.
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A camada do Neolítico Antigo encontrava-se sobreposta por outra, do Neolítico Final. Em consequência, no de-
curso da escavação, foi por vezes muito difícil estabelecer uma separação nítida entre ambas as camadas, com 
a consequente dificuldade de reportar ao Neolítico Antigo os materiais incorporados na área de contacto entre 
ambas. Para ultrapassar esta limitação, impunha-se a realização de um conjunto de datações por AMS, sobre 
ossos de mamíferos terrestres, susceptíveis de datar com precisão a cronologia da ocupação do Neolítico Antigo 
(tab. 1). Os dos primeiros resultados foram comunicados em Março de 2010. Já no decurso de 2011, obtiveram-
se mais quatro datas, agora pela primeira vez publicadas.

Com base neste importante conjunto de datas, pode concluir-se que a ocupação do Neolítico Antigo do Carras-
cal se encontra claramente definida no último quartel do VI milénio cal AC.

Os espólios arqueológicos recuperados são com-
patíveis com os resultados apresentados. No que 
respeita aos materiais líticos lascados (fig. 4), a 
proximidade de fontes da matéria-prima explica a 
notável abundância de subprodutos de debitagem, 
correspondendo a estação a local onde se talhou 
intensamente o sílex. Os principais grupos artefac-
tuais são os seguintes:

•	 Furadores - s/resíduo (1); s/lasca (3) - 4 (3,2%)

•	 Raspadores - 7 (5,6%)

•	 Peças de bordo abatido s/lasca - 1 (0,8%)

•	 Truncaturas -  1 (0,8%)

•	 Entalhes e denticulados - 21  (16,9%)

•	 Peças - lascas (17), lâminas (4) e lamelas (3) com 
retoque simples, marginal e parcial - 24 (19,4%)

•	 Segmentos - 1 (0,8%)

•	 Diversos - pontas atípicas s/lasca (3), lâmina (1) 
ou lamela (1) - 5 (4,0%)

•	 Peças c/ vestígios de uso - lascas (36), lâminas (4) 
e lamelas (16) - 56 (45,2%)

•	 Macro-utensílios (raspador s/calote de seixo, 1; 
percutores, 3)  - 4 (3,2%)

Figura 2. Estrutura de combustão escavada no substrato geo-
lógico (calcários apinhoados do Cenomaniano superior) em 
forma de “cuvette” e intencionalmente preenchida com blocos 
basálticos (lareira-calorífero).

Tabela 1. Datações de radiocarbono do Neolítico Antigo do Carrascal. Calibração recorrendo ao programa INTCAL04 
(Radiocarbon, 2004, 46-3).

Ref. Laboratorio Data BP Mostra Osso Cal AC (2 s) Intersecção

Beta-276401 6280 ± 40 Bos taurus M/1-2 5370 - 5220 5310

Beta-276403 6230 ± 40 Bos primigenius M\2 (raiz) 5180 - 5060 5220

Beta-296581 6190 ± 40 Sus  sp. tíbia 5230 - 5030 5210

Beta-296582 6200 ± 40 Ovis/Capra metacárpico 5290 - 5040 5210

Beta-296583 6270 ± 40 Sus  sp. húmero 5320 - 5210 5290, 5260, 5230

Beta-296584 6160 ± 40 Sus  sp. tíbia 5220 - 4990 5200, 5170, 5070
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No respeitante às manufacturas de pedra poli-
da, recolheram-se diversos artefactos de peque-
nas dimensões, executados em rochas ígneas 
recolhidas na região (fig. 5), o que evidencia 
a ausência de circuitos de comércio de tais 
matérias-primas, os quais só viriam a afirmar-
se a partir do Neolítico Médio, com a impor-
tação de anfibolitos oriundos do Alto Alentejo, a 
mais de 120 km de distância em linha recta.

 Quanto ao espólio cerâmico, a sua abundância 
—com destaque para a frequência de grandes 
vasos de armazenamento— indica um estaciona-
mento do tipo residencial, de carácter peri-anual. 
Menos de 10% da cerâmica decorada ostenta a 
técnica cardial (fig. 6), por vezes obtida com o 
bordo de conchas de maiores dimensões que a 
Cerastoderma edule. 

Excepcionalmente, ocorrem cuidadas produções de vasos de colo alto com revestimento almagrado, de-
corados por finas linhas incisas no bojo e no colo, incluindo esteitos triângulos preenchidos interiormente 
por linhas oblíquas (fig. 7). Mas o essencial das produções cerâmicas decoradas integra motivos realizados 
pelas técnicas incisa, impressa e plástica, ocorrendo ainda exemplares de técnica mista (ex.: cordões em 
relivo interrompidos por impressões ou incisões) (fig. 8). 

A dieta proteica, além da caça (presença de auroque, entre outros animais caçados), incluía o boi domés-
tico, como comprova o dente de Bos taurus sobre o qual se efectivou uma das datações, a par de ovino-
caprinos e de suínos (desconhecendo-se se domésticos ou selvagens), sendo complementada pela intensa 
recolecção no paleoestuário da ribeirade Barcarena, que então existia, estendendo-se até área adjacente 
à estação. 

Figura 3. Dois polidores para o fabrico de artefactos de pedra 
polida e localização de um deles, ainda in situ.

Figura 4. Indústria lítica de sílex. Figura 5. Indústria de pedra polida produzida essencialmente em 
rochas ígneas disponíveis na região, e de pedra afeiçoada (per-
cutores de sílex e sobre seixo de quartzito).
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As escavações permitiram comprovar, em con-
clusão, as seguintes realidades arqueológicas:  

•	 Presença de restos de Ovis/Capra e de Bos 
taurus. Documentada a caça: Bos  primigenius; 
Cervus elaphus; Sus scrofa; O. cuniculus.

•	 Recolecção no pequeno paleoestuário adjacen-
te (Ostrea edulis) e no litoral do estuário do Tejo  
(Patella sp., Mytilus sp.).

•	 Presença abundante de grandes vasos de arma-
zenagem.

•	 Práticas de moagem e existência de outras estru-
turas domésticas. 

•	 Intenso talhe do sílex de origem local, que cons-
tituiu importante actividade económica, encon-
trando-se também documentada a produção 
local de artefactos de pedra polida, pela recolha 
de dois polidores.

Deste modo, pode concluir-se que a ocupação do Neolítico Antigo do Carrascal corresponde a importante estação de 
carácter residencial, e até agora a melhor datada do Neolítico Antigo da Estremadura. Os resultados das seis datas de 
radiocarbono obtidas por AMS inscrevem-se num Neolítico Antigo evolucionado, sendo coerentes com a generalida-
de das datas até agora conhecidas para a Baixa Estremadura. Deste modo, esta região, apesar de, esporadicamente,  
ter sido ocupada por grupos humanos anteriores ao quarto quartel do VI milénio AC (caso da necrópole da gruta do 
Correio Mor, Loures), parece que foi só verdadeiramente ocupada na fase de plena afirmação do fenómeno de neoli-
tização, observação que vem corroborar conclusões anteriores nesse sentido (Carvalho, 2005, 2008).

Figura 7. Vaso de colo alto, com  revestimento almagrado e de-
coração incisa.

Figura 6. Cerâmica cardial.

Figura 8. Conjunto de produções cerâmicas decoradas.
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